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RESUMO 
Estudar a percepção dos alunos no âmbito da ética profissional é ideal para 
desenvolver a situação da classe contábil no futuro. Assim, o presente artigo 
tem por objetivo identificar se os alunos do curso de ciências contábeis têm por 
conhecimento os deveres, direitos e vedações, tendo por base o código de 
conduta ética do profissional. O referido estudo, desenvolveu-se através de 
pesquisa bibliográfica, artigos periódicos e sites na internet, bem como, 
elaborou-se um questionário com 7 perguntas e cada com 4 alternativas, 
aplicado aos alunos do 1º e 4º do curso de ciências contábeis da FARN, 
totalizando 44 questionários sem a presença da identificação dos alunos e 
aviso prévio da pesquisa aos mesmos. Os resultados mostram que os alunos 
iniciantes e concluintes não estão informados sobre todas as características e 
peculiaridades de sua conduta ética. Portanto, a partir desse estudo, chega-se 
a conclusão que os alunos ingressantes e concluintes estão tendo a mesma 
visão perante a ética, além disso, este artigo teve respaldo às perguntas de 
base e principalmente seu objetivo de mostrar a comparação entre alunos. 
 
PALAVRAS-CHAVE 
Ética. Profissional. Percepção. 
 
ABSTRACT 
Study the perception of the students inside the ethic ambit is ideal for 
development a situation of class in future.This way, this article has as an 
objective search  to know if the students have their perception about their 
duties, rights and secrecy,all this based on the Ethic Code of the Accounting 
Professional. Developed by a bibliographic search, periodical articles, and sites 
from internet, a questionary with seven questions each one with four options 
was created, applied  to the students from first and fourth level in FARN 
Accountability Course, fourty-four questionaries totals without identification and 
“pior notice” students. The results most to analysis students initials and finish 
course aren´t informed about all typifing their ethic way of judgments. Therefore, 
this article was developed to answer these questions and had as main objective 
see the students´ comparation, it´s important the  analysis of the ethic situation. 
 
KEY-WORDS 
Ethic.Professional.Perception. 
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INTRODUÇÃO 
 
 Em todas as esferas da vida os seres humanos se confrontam com uma 
questão: o que é certo e o que é errado? A pergunta está na base de um dos 
principais ramos da filosofia: a ética. A palavra grega thikós (derivada de ethos, 
“modo de ser, caráter”) foi usada pela primeira vez por Aristóteles, mas foi 
Sócrates, no século V a.c. que iniciou a discussão conforme Madjarof (2008), 
assim como, esse movimento levou os filósofos a questionarem normas de 
conduta para a sociedade, já que o critério do nascimento, para ter poder, não 
era mais dominante em muitas situações. 
 A ética possui fundamento no campo da moral, como sistema de 
regulamentação das relações entre os indivíduos ou entre estes e a 
comunidade, por ser a moral, uma forma de comportamento humano que se 
encontra em todos os tempos e sociedades. Todavia, ética consiste na reflexão 
acerca dos valores, fazendo a reflexão sobre os fundamentos da vida moral, 
enquanto a moral é o conjunto de regras ou normas de conduta próprias de 
uma dada sociedade, ou seja, conhecer como uma pessoa comporta-se frente 
às coisas é conhecer a sua formação moral. 
 Sendo um tema que se tem tornado freqüente no cotidiano das pessoas, 
pois a sociedade enfrenta graves desafios no contexto atual. Inúmeras 
situações se tornam evidentes, no comportamento social entre as pessoas, 
uma busca, desenfreada de conseguir, a todo custo, o que se deseja, sem o 
devido respeito pelo ser humano. Portanto, a necessidade de um 
desenvolvimento no aprendizado da Ética para os jovens, até porque os atuais 
alunos da graduação serão os futuros profissionais da área contábil. Além 
disso, conforme Vasquez(1999), a ética se direciona para a racionalidade 
humana, devendo o homem descobrir e questionar quais são os seus limites, 
ponderando assim que a ética são normas de conduta intimamente ligadas ao 
comportamento humano com função moralística a cultura. Sabe-se que os 
atuais alunos serão os futuros profissionais da área, então, o presente artigo 
tem por objetivo geral comparar as perspectivas quanto à ética dos alunos 
iniciantes e concluintes do curso de Ciências Contábeis nas diversas esferas, 
pois se acredita que pelo fato dos concluintes terem cumprido a disciplina de 
Ética Geral e Profissional eles tenham desenvolvido uma adequada percepção 
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ética quando estiver na trabalhando na área, ou seja, ter noção a respeito dos 
direitos e deveres perante a profissão e à classe. 
Além disso, o artigo tenta evidenciar o fato dos estudantes saberem às 
penalidades caso cometam uma fraude. A partir de determinadas situações o 
profissional deve corresponder com adequada comportamento perante o 
Código de Ética do Contabilista, já que este apresenta as normas de conduta, 
direitos e deveres perante à classe e sociedade, assim os serviços prestados 
por um contabilista estão esboçados pelo conselho regulamentador da 
profissão com honorários, atividades e deveres. 
 
REFERENCIAL TEÓRICO 
 
A Contabilidade recebe ampla influência das considerações éticas, pois 
a mesma se refere a conceitos de justiça, verdade e equidade evidenciados por 
Santos (2008), ou seja, a veracidade e transparência das informações 
prestadas por um contador, e este tem o dever de combater a corrupção e a 
sonegação, adotando uma linha de conduta, o respeito à responsabilidade 
social e, acima de tudo, respeito à profissão que exerce. 
 Até porque, a corrupção pulveriza todos os setores da economia, desde 
a época do desenvolvimento empírico da contabilidade, como disserta Santos 
(2008). Exemplo: o rei da província necessitava de uma pessoa para as 
finanças da capitania hereditária, assim, era feito pelo contador, no entanto, na 
intenção de beneficiar os donos das grandes terras, logo, os responsáveis 
pelas finanças se tornavam corruptos, maquiando resultados e informações 
financeiras. Enquanto, no período atual, a figura do contador passou a ser de 
extrema importância no desenvolvimento das pequenas e médias empresas, 
por conseguinte, as fraudes passaram a ser mais constantes, garantindo, 
muitas vezes, o fracasso do empresário. 
 Portanto, para contrair os vários crimes de fraudes, maqueios, 
falsificações e outros crimes da área contábil no exercício da profissão relativos 
a serviços, aos colegas de classe e com a sociedade como um todo, o 
Conselho Federal de Contabilidade aprovou o Código de Ética Profissional do 
Contabilista, fixando conceitos éticos da profissão, a resolução 803 de 10 de 
outubro de 1996, a partir disso, percebe-se que é fundamental os estudantes e 
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profissionais estarem atentos para a resolução, por isso foi evidenciado nesse 
âmbito através do questionário elaborado. 
Para fixar a forma pela qual se devem conduzir os contabilistas, 
propondo aos mesmos, procedimentos corretos, a fim de garantir a idoneidade 
da profissão, determinaram formas de punir o profissional a partir de uma 
transgressão, como relacionada abaixo: 
 
Art. 12 A transgressão de preceito deste Código constitui infração 
ética, sancionada, segundo a gravidade, com a aplicação de uma das 
seguintes penalidades: I – advertência reservada; II – censura 
reservada; III – censura pública. 
 
É importante ressaltar as normas relativas ao exercício profissional, pois 
são de essencial valor para a promiscuidade da classe, visto que trata de 
mostrar como o profissional deve se comportar perante determinada situação. 
É dever de o contabilista zelar por sua competência na prestação do serviço a 
seu cargo, como conta o 2º artigo do código, assim como, perante a classe ter 
princípios de consideração, respeito, apreço e solidariedade, e então, não fazer 
referências prejudiciais aos colegas, conforme o artigo 9º e 10º. 
 No entanto, percebe-se até certa inconsonância, já que segundo o artigo 
11 do código, o contabilista de zelar pelo prestígio da classe e aperfeiçoamento 
das organizações, pois por um lado mostra que o profissional não deve fazer 
referências prejudiciais e por outro ele deve zelar pela classe tendo até 
poderes de denúncia perante o CRC local de fraudes de colegas sendo isso 
destaque para saber a opinião dos estudantes. 
 Tratando-se dos princípios da contabilidade, em específico o da 
Entidade, sabe-se que reconhece o patrimônio como objeto da contabilidade e 
afirma a autonomia patrimonial, a necessidade da diferenciação de um 
patrimônio particular no universo dos patrimônios existentes, isto é, o 
patrimônio não se confunde com aqueles dos seus sócios ou proprietários, 
conforme a resolução de n° 750/93 do CFC. E quanto a prestação de serviços, 
o contabilista deve atentar para os deveres do mesmo e como lidar com o 
tomador dos serviços. 
 Além disso, sabe-se que as bases do profissional são desenvolvidas na 
sua formação acadêmica, então é importante averiguar se os estudantes estão 
atentos para as normas, como também, seus direitos e deveres. Portanto, essa 
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pesquisa procura identificar a perspectiva do aluno do curso de Ciências 
Contábeis quando ingressa e conclui no conhecimento do âmbito da ética, e 
acredita-se que os concluintes têm uma melhor percepção no âmbito da ética 
em relação aos iniciantes, tendo por base que a contabilidade está inserida 
cotidianamente em situações antiéticas 
 
METODOLOGIA 
  
O trabalho foi desenvolvido através de livros de ética, artigos periódicos 
e sites sendo uma pesquisa de caráter exploratória. 
A pesquisa tenta responder a seguinte pergunta: os estudantes do curso 
do 1° ano em comparação com o do 4° apresentam perspectivas diferentes 
quanto seguir a ética profissional? 
Para respondê-la, esse artigo faz uma comparação entre duas turmas 
distintas de conhecimento do mesmo assunto, sabendo que um é o futuro dos 
outros, além disso, a turma dos iniciantes ainda não tiveram a disciplina de 
Ética Geral e Profissional, diferentemente da turma dos concluintes.  
 Assim, realizou-se a aplicação de um questionário composto por 7 
perguntas e cada uma com 4 alternativas na instituição FARN (Faculdade 
Natalense para o Desenvolvimento do RN), a escolha dessa instituição se deu 
pela acessibilidade do pesquisador. 
Essa instituição tem o curso de ciências contábeis dividido em 8 
semestres num total de 4 anos apresentando uma grade curricular bastante 
atualizada perante exigências do Ministério da Educação e do Conselho 
Federal de Contabilidade, tendo os alunos a disciplina de Ética profissional.  
A aplicação do questionário foi na turma ingressante (1° semestre ou 1° 
ano) e na do 4° ano (8° semestre), nas datas 02 de outubro de 2007 e 05 de 
outubro de 2007, sem a presença da identificação dos alunos e aviso prévio da 
pesquisa. Logo, nos dias 09 e 10 de outubro de 2007 desenvolveram as 
análises de cada pergunta, sendo totalizados 44 questionários preenchidos, 20 
do 1° ano e 24 do 4° ano. 
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ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
 A seguir serão analisados os resultados coletados nessa pesquisa de 
campo, conseguidos mediante aplicação dos questionários para um total de 24 
alunos entre eles homens e mulheres de diversas idades, assim não foram 
consideradas as diferenças de respostas entre eles. Porém, todos são alunos 
da mesma de instituição de ensino e todos foram voluntariamente declarados e 
não foram avisados previamente a respeito da pesquisa. 
 A primeira pergunta feita foi: Você conhece os direitos e deveres do 
Código de Ética do Contabilista? 
 
Gráfico 1. Conhecimento dos direitos e deveres do Código de Ética do Contabilista – 
Alunos 1° ano. 
 
 
Gráfico 2. Conhecimento dos direitos e deveres do Código de Ética do Contabilista – 
Alunos 4° ano 
 
A alternativa C foi a resposta escolhida por um maior número de alunos, 
com 50%, mostrando que realmente esse aluno não tem um contato com o 
Código de Ética do Contabilista, sendo algo óbvio por estarem apenas 
iniciando o curso, as outras alternativas ficaram em divididas em a) com 30%, 
b) 10% e d) 10%. Para os alunos do 4° ano, as alternativas b) e c) ficaram 
divididas com 37,5%, sendo uma parcela muito alta por não estarem com os 
direito e deveres em mente, porém depreende-se que pelo menos ele tem 
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noção do Código de Ética para a normatização da profissão, até porque além 
dos 37,5% que disseram sim saber dos direitos e deveres, no entanto acredita 
necessita alterações, mais 25% têm idéia das normas. Portanto, para os alunos 
do 1° eles têm idéia de que existem as normas, porém não com rigor, enquanto 
os alunos do 4° sabem com rigor dos direitos e deveres, inclusive, segundo 
Lisboa (1997), o contabilista deve seguir o código plausivamente, bem como 
atentar para as modificações. 
 A pergunta de número 2 era referente ao exercício profissional, “No 
cotidiano está repleto de atos antiéticos, sendo assim você conhece algum 
contabilista que cometeu algum tipo de ato que você considere antiético?”. 
Para o 1° ano, a alternativa c) foi a que prevaleceu com 50% mostrando que 
esses alunos não têm idéia do quanto a nossa classe possui pessoas 
infratoras, no entanto isso é justificável pelo fato desses alunos estarem 
apenas iniciando o curso e obviamente em saber da própria classe, sem 
esquecer que eles acreditam que o CRC-RN é capaz de punir os profissionais 
que cometerem esses atos, as outras alternativas ficaram divididas em a)10%, 
b)30% e d)10%. Para os alunos do 4° ano, a alternativa mais escolhida foi a b) 
com 37,5% mostrando o quanto os alunos concluintes já tem de conhecimento 
relativo a classe contábil, porém as pessoas que infringiram o código não foram 
punidas de acordo com o CRC, gerando certa desconfiança perante o órgão 
regulador, as outras alternativas foram dividas em a)8,3%, c)29,2% e d)25,0%. 
Por conseguinte, esse resultado demonstra o quanto os alunos do 4° já têm 
noção de como anda a classe social no ambiente profissional, enquanto o 1° 
ainda está a descobrir, sem esquecer que segundo SÁ (2001), o que varia de 
um profissional para outro é sua forma de atuação e a natureza qualitativa dos 
serviços. 
 
Gráfico 3. Conhecimento dos alunos do 1° ano de algum contabilista que cometeu 
algum tipo de ato considerado antiético 
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Gráfico 4. Conhecimento dos alunos do 4° ano de algum contabilista que cometeu 
algum tipo de ato considerado antiético 
  
A 3ª pergunta no âmbito das penalidades do profissional, “Você tem idéia de 
como o profissional contábil pode ser punido?”. Tanto a turma dos iniciantes 
quanto dos concluintes definiram a alternativa c) como mais apropriada, com 
90% e 66,7% respectivamente, ou seja, a maioria tem idéia de como o 
profissional pode ser punido, mas acreditam que poderiam diversificar mais as 
punições, a exemplo criar mais degraus para chegar ao topo máximo de 
censura pública, como apresentado no código. As outras alternativas, para o 1° 
ano, ficaram divididas nos seguintes resultados b)5% e d)5%, para o 4°, 
a)4,2%, b)8,3% e d)5%, sendo estas outras alternativas não desenvolvendo 
certa expressão de resultado. 
 
Gráfico 5. Idéia sobre a punição do profissional contábil pode ser punido - 1° ano 
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Gráfico 6. Gráfico 5. Idéia sobre a punição do profissional contábil pode ser punido - 4° 
ano 
 
A quarta pergunta foi relativa ao exercício profissional supondo uma 
situação, “Você reconhece um erro do seu cliente, e alerta-o, porém ele não dá 
mínima importância, você se recusaria a prestar o serviço?” feita com as 
alternativas, a)sim, pois é meu dever alertá-lo e almejar que o cliente não saia 
no prejuízo; b)sim, pois sigo, plenamente as regras do CFC; c)não, pois alertei-
o e mesmo assim o cliente insistiu; d)não, pois alertei-o e meu objetivo é o 
lucro. A alternativa mais selecionada dos dois grupos de alunos foi a a), com 
70% do 1° e 45,8% do 4°, mostrando que eles se recusariam a prestar os 
serviços, por mais que o seu cliente insistisse o no erro, valorizando o serviço e 
a classe contábil, os alunos deram ênfase e almejo que seus clientes não 
podem sair de forma alguma no prejuízo, sendo papel do profissional zelar na 
orientação a seus clientes como visto no código de conduta. 
 
Gráfico 7. Reconhecimento de um erro do cliente e alertamento desse - 1° ano 
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Gráfico 8. Reconhecimento de um erro do cliente e alertamento desse - 4° ano 
 
A pergunta de número 5 foi elaborada supondo uma situação perante a 
classe contábil, “Se você descobre que um colega de profissão falsifica 
DECORES, o que faria?”. Os dois grupos de alunos responderam de forma 
semelhante apontando a alternativa b), ou seja, ao descobrir que um colega 
pratica tal ato, imediatamente não o denunciava, mas o aconselharia parar tal 
ato, revelando certa ingenuidade por parte dos questionados. A essa questão é 
duvidosa perante o Código de Ética do Profissional Contábil, como foi visto no 
referencial teórico, mostrando determinada inconsonância. 
 
Gráfico 9. Falsificação de DECORES - 1° ano 
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Gráfico 10. Falsificação de DECORES - 4° ano 
 
Desenvolvendo uma indecisão para resposta perante a situação 
mostrada na questão, os resultados para a mesma foram os seguintes: para o 
1° ano, a) 30%, b) 45%, c) 10% e d) 15%; para o 4° ano, a) 8,3%, b) 87,5% e d) 
4,2%. 
O assunto a respeito do Princípio da Entidade é para a penúltima 
pergunta, “Você se depara com uma situação em que deve fugir do princípio da 
entidade e desobedecendo você será demitido, o que faria?”. Os dois grupos 
de alunos ficaram em conformidade com a escolha da alternativa c), isto é, 
acatando a decisão do patrão, porém formulando um atestado de comprovação 
das ordens do patrão, sendo isso não adiantar, pois de qualquer forma o 
contabilista estará infringindo do código de ética por não seguir os princípios 
contábeis. Assim a atitude mais adequada seria não acatar a decisão e esperar 
a demissão ou se ausentar de tal serviço. As outras alternativas obtiveram as 
seguintes pontuações: para o 1° ano, b) 25%, c) 55% e d) 20%, para o 4° ano, 
a) 20,8%, b) 20,8%, c) 37,5% e d) 20,8%. 
 
               Gráfico 11. Situação em que deve desobedecer o princípio da entidade, caso 
contrário acarretaria em demissão - 1° ano 
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Gráfico 12. Situação em que deve desobedecer o princípio da entidade, caso contrário 
acarretaria em demissão - 4° ano 
 
A última pergunta é referente a serviços para familiares, “Um parente 
seu solicita que você faça uma Auditoria em uma empresa dele, você aceita?”. 
Nos dois grupos questionados revelaram que não aceitariam o serviço, porém 
por justificativas diferenciadas, os alunos do 1° ano justificam que não 
saberiam saber diferenciar as relações familiares das profissionais com 40%, 
enquanto os alunos do 4° ano justificaram que acreditam que executar um 
serviço desses nessa situação estaria infringindo o Código de Ética do 
Profissional Contábil, com 54,2%, vale a pena salientar que não é proibido 
perante o código e segundo SÁ (2001), o profissional da área deve ter uma 
consciência profissional para não mesclar as atividades do Professional. Além 
disso, as outras alternativas obtiveram os seguintes resultados, para o 1° ano, 
a a) e c) tiveram 30%, para o 4°, a) 12,5% e tanto b) quanto d) 16,7%.     
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Gráfico 13: Solicitação de uma autoria em uma empresa dele por um parente - 1° ano 
 
 
 
Gráfico 14: Solicitação de uma autoria em uma empresa dele por um parente - 4° ano 
  
Portanto, a análise das perguntas foi desenvolvida uma por uma 
respaldando o referencial teórico estabelecido, mostrando as características 
dos dois diferentes grupos de alunos da mesma instituição e a comparação de 
respostas com seus respectivos valores diante da evidenciação dos gráficos 
por elaboração própria. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O artigo desenvolvido atendeu ao objetivo definido de comparar alunos 
de diferentes níveis acadêmicos no curso sob a luz da ética, assim como saber 
se os mesmos têm se interessado em saber as normas de conduta perante a 
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sociedade e para com os deveres e direitos da profissão. Até porque, o 
contador é cotidianamente visível para fraudes e outras falcatruas no ambiente 
de trabalho devido a sua importância nas empresas de um modo geral, sendo 
utilizados para maquiar resultados e outras informações financeiras. 
 O estudante do curso não está completamente informado sobre todas as 
características e particularidades de sua conduta ética, porém ao mesmo 
tempo, eles têm noção de como podem ser punido e tendo como opinião que 
as formas de punição são altamente concentradas, precisando diversificá-las 
com aumento de divisões numa escala. 
 Inclusive, o estudante sabe que no cotidiano existem diversos 
contadores cometendo irregularidades e não sendo punidos, assim tanto o 
concluinte quanto o iniciante ao ter conhecimento de que um amigo comete 
atitudes antiéticas, aconselharia a parar tal ato em vez de denunciar, que seria 
o adequado. 
 Além disso, o aluno do 4° ano está saindo com perspectiva semelhante 
quanto à ética que de um aluno do 1° ano, segundo essa pesquisa, 
apresentando apenas uma diferença, que os concluintes têm um leque maior 
de informações dos que iniciam. 
 Como sugestão para pesquisas futuras, sugere-se desenvolver essa 
pesquisa em cada instituição de ensino superior que tem o curso de ciências 
contábeis para uma análise dos alunos nesse âmbito da ética, até porque, os 
atuais alunos serão os futuros contadores, ou seja, os futuros profissionais da 
área. 
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